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Mensuração do consumo 
responsável de alimentos: 

um insumo para fortalecer a 
campanha “250.000 famílias 

saudáveis” no Equador1

Myriam Paredes, Priscila Prado,
Yubari Valero e Donald Cole  

Estudos recentes no Equador indicam que 62 % da população entre 
19 e 60 anos de idade (ou seja, 5,6 milhões de pessoas) apresentam sobre-
peso ou obesidade (Freire et al., 2014); essas representam um fator de ris-
co modificável para doenças crônicas não transmissíveis (DNTs)2. Uma 
das causas desse problema nutricional é a transição alimentar da população 
para alimentos refinados como arroz, pão branco ou produtos processa-
dos; e outros ricos em gorduras, como óleo de palma e margarinas (Freire  
et al., 2014). Além disso, observa-se um baixo consumo de vegetais e frutas – o 

1 Este capítulo apresenta uma tradução da versão original do artigo Meassuring responsible food con-
sumption: an input to strengthen the “250.000 healthy families” campaign in Ecuador, apresentado e 
premiado na III Conferência Internacional Agricultura e Alimentação em uma Sociedade Urbani-
zada – AgUrb, realizada em 2018 pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). A 
versão original está publicada nos Anais da Conferência, acessível no site do evento.
2 Doenças crônicas não transmissíveis incluem hipertensão, doenças cardiovasculares, câncer, do-
enças respiratórias e diabetes. O custo econômico das DCNT para o Estado equatoriano é de 1,7 
bilhão por ano (Cepal, PMA, MCDS, 2017). Elas também representam as principais causas de 
morte para os equatorianos (Inec, 2010).
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consumo nacional é de 180g por dia (Freire et al., 2014), enquanto a reco-
mendação mundial é de 400g/dia (Who, 2004). Diante desse quadro, o Equa-
dor tem um grande potencial para o enfrentamento desses problemas, pois 
98 % dos alimentos são produzidos no país e 60 % da alimentação provém 
da agricultura familiar diversificada (Carrión; Herrera, 2012; Magap, 2016).

Perante este cenário, em 2014, o Colectivo Agroecológico del Ecuador e 
o Movimiento de Economia Social y Solidária del Ecuador (Messe), fundados 
em quatro anos de experiência prévia, lançaram a campanha “250 mil famí-
lias” (doravante, a Campanha). Esta iniciativa visa conectar 5 % de toda a 
população do país a redes de consumo responsável de alimentos, com dois 
objetivos: 1) conseguir uma contribuição de pelo menos US$ 650 milhões 
para produtores agroecológicos que participam de cadeias alternativos de 
alimentos, gerados a partir dos gastos de famílias e, 2) reforçar padrões de ali-
mentação saudável entre as famílias participantes (Sherwood; Cane, 2015). 
A Campanha se desenvolve em universidades, lojas, feiras ou restaurantes 
agroecológicos onde, por meio de exercícios de aprendizagem abertos e in-
dependentes, os promotores buscam conectar as pessoas com as sensações de 
paladar e sabor dos alimentos frescos. O consumo responsável é um conceito 
dinâmico e adaptado às realidades dos atores. No entanto, em geral, refere-se 
à compra direta de produção local de alimentos, produção orgânica ou agro-
ecológica, uso de culturas tradicionais andinas e baixo consumo de produtos 
processados (Sherwood; Deaconu; Paredes, 2017).

O projeto de pesquisa “Fortalecendo o impacto da Campanha de Con-
sumo de Alimentos Saudáveis: 250.000 famílias no Equador” surge com o 
objetivo de fornecer um retorno sobre as ações da Campanha e gerar reco-
mendações de políticas públicas. Uma das ações do projeto foi a condução 
de uma pesquisa junto a 3813 famílias, em três municípios do planalto do 
Equador, com questões relacionadas às condições socioeconômicas, hábitos 
alimentares e fatores de decisão de compra (especialmente a atenção aos ró-
tulos de produtos processados, programa governamentais de alertas coloca-
dos em produtos sobre o teor de gordura, açúcar e sal). Além disso, coleta-
ram-se dados antropométricos para definir o Índice de Massa Corporal e, 
assim, conhecer a prevalência de sobrepeso e obesidade. A partir dos dados 
coletados formulou-se uma proposta metodológica que permitisse medir o 
consumo responsável de alimentos nas famílias e, assim, entender o contex-
to nutricional atual para reforçar as ações da campanha. O presente artigo 
apresenta a proposta metodológica para a construção do Índice de Consumo 
Responsável (ICR), bem como sua aplicação e principais resultados encon-
trados a partir dos dados coletados na pesquisa.
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Metodologia
A proposta metodológica para a construção do ICR foi realizada em 

duas fases: a primeira consistiu na coleta de informações por meio de um 
questionário, e a segunda uma análise teórica e discussão por parte de um 
grupo de especialistas, com base em sua experiência empírica e acadêmica3, 
com vistas a definir as dimensões que comporiam o ICR. Finalmente, proce-
deu-se a uma análise da aplicação do cálculo do índice às famílias pesquisadas.

Processo de coleta de informação

O questionário foi aplicado a famílias de três municípios do planal-
to equatoriano: Ibarra, Quito e Riobamba. Ibarra tem uma população de 
181.175 habitantes, Riobamba tem 225.741 habitantes e Quito tem uma 
população de 2.239.191. As duas primeiras são consideradas cidades de ta-
manho médio, enquanto Quito, como capital, é uma das cidades mais po-
pulosas do Equador (Inec, 2010). No momento da aplicação da pesquisa, 
constituíram-se duas amostras: um grupo de domicílios configurando uma 
amostra probabilística de acordo com o número de domicílios em cada mu-
nicípio; para formar esta amostra, foram realizadas visitas aleatórias aos se-
tores censitários utilizados pelo Inec (2010); chamaremos esse grupo de po-
pulação aleatória. A segunda amostra foi constituída por interesse, composta 
por famílias que participam de espaços agroecológicos (lojas, feiras, cestas) e 
que possuíam maior conhecimento sobre as ações da campanha. A popula-
ção total pesquisada foi de 3.813, cuja descrição é apresentada na Tabela 1.

Tabela 1. População pesquisada em três municípios do Equador (amostra probabilística e por 
interesse).

Município Questionários amostra probabilística 
(Domicílios de setores censitários)

Questionários amostra por interesse 
(Famílias em espaços agroecológicos)

Ibarra 1.282 48

Quito 775 551

Riobamba 858 299

Total 3.813

3 Participaram dos debates especialistas no assunto que fazem parte do projeto e de grupos de 
pesquisa de universidades como Flacso-Equador, Pontifícia Universidade Católica do Equador, 
Universidade de Toronto, Universidade de Montreal e Healthbridge Canada.
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Construção do índice 

Na segunda fase, a partir dos debates, foram definidas as quatro di-
mensões que comporiam o Índice de Consumo Responsável, baseadas no 
contexto equatoriano e nos objetivos da Campanha “250 mil famílias”: 1) 
contribuição para a economia comunitária e pequenos agricultores; 2) preo-
cupação com o meio ambiente; 3) respeito pela cultura gastronômica local; e 
4) consciência e cuidado com a saúde. Para a construção do índice seguiram-
se três etapas: um primeiro momento que consistiu na seleção de variáveis e 
indicadores a partir das dimensões identificadas; um segundo que consistiu 
na alocação de pesos para cada uma das variáveis que constituem cada dimen-
são e, finalmente, em um terceiro passo, realizou-se o cálculo do índice.

A Tabela 2 apresenta as dimensões e as variáveis definidas como com-
ponentes para o cálculo do ICR. Dentro de cada variável, as respostas das 
famílias definidas como prática de consumo responsável receberam valores 
positivos mais altos, enquanto aquelas consideradas “não-responsáveis” rece-
beram valores positivos baixos. Como exemplo, para a dimensão preocupa-
ção com o meio ambiente, as famílias que responderam que compram pro-
dutos agroecológicos mais frequentemente receberam pontuação 3 enquanto 
os entrevistados que responderam não conhecer a origem ou não comprar 
produtos agroecológicos receberam pontuação 0.

Tabela 2.  Definição de dimensões e variáveis que constituem o ICR.

Nº Dimensão Variável

1
Contribuição para a economia 

comunitária e de pequenos 
agricultores

i) Lugares e formas de aquisição de alimentos (Responsável: 
espaços de compra direta com os produtores. Não responsável: 

supermercados armazéns de bairro, minimercados, outros)

2
Preocupação com o meio 

ambiente
i) Forma de produção dos alimentos adquiridos (Responsável: 

compra produtos agroecológicos)

3
Respeito à cultura 
gastronômica local

i) Consumo de grãos andinos, especificando três tipos de 
grãos: quinoa (Chenopodium quinoa), amaranto (Amarantus 

caudatus L.), chocho (Lupinus mutabilis). (Responsável: maior 
consumo de grãos andinos)

4
Consciência e cuidado com 

a saúde

i) Atitude em relação ao sal (Responsável: evita o consumo 
escessivo de sal)

ii) Conhecimento sobre o alerta nutricional
iii) Impacto do alerta nutricional sobre as decisões de compra

Em um terceiro e último passo, realizou-se a formulação de um con-
junto de equações para calcular o índice de consumo responsável. Essas 
equações foram construídas com base no somatório das dimensões e de seus 
respectivos pesos. A seguir, apresenta-se a equação e sua respectiva descrição.
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Sendo:
dimi= “dimensão i”
pondi= “ponderação para a dimensão i”

Os pesos utilizados para as dimensões foram de 0,25 para a dimensão 
economia comunitária; 0,2 para o meio ambiente; 0,15 para a dimensão gas-
tronomia local; e 0,4 para a saúde. Para a ponderação das dimensões foram 
realizadas diversas discussões entre os autores e demais colaboradores com 
base em sua experiência acadêmica e empírica, bem como em uma primeira 
análise descritiva das variáveis levantadas na pesquisa relacionadas às dimen-
sões propostas. A saúde teve uma pontuação mais alta devido à preocupação 
com a inter-relação entre os sistemas agroalimentares e as condições de nu-
trição e saúde enfrentadas pela população equatoriana (Freire et al., 2014). 
Além disso, dentre a população pesquisada, 71,5 % da amostra aleatória 
apresenta sobrepeso e obesidade, enquanto na amostra dos espaços agroeco-
lógicos, a prevalência é de 58,8 %. Esses pesos foram definidos com base no 
contexto de consumo alimentar das famílias pesquisadas, de modo que, em 
estudos futuros, deverão ser analisados de acordo com as condições locais.

O ICR é o resultado do somatório ponderado de quatro dimensões. 
O escore de cada uma das dimensões, bem como o ICR, podem assumir 
valores que variam de zero a três, sendo três o consumo mais responsável 
dentro dos limites dessa definição e zero, o consumo menos responsável. Os 
resultados apresentados a seguir são mostrados por dimensão, sem incidência 
da ponderação, para permitir comparação dos dados entre cidades e tipos de 
amostras; e, então, apresentam-se os resultados do ICR como o somatório 
das dimensões ponderadas.

Análise estatística 

As estatísticas utilizadas são a média (), o desvio padrão (DP), a me-
diana, os valores mínimo e máximo da distribuição e o número de questioná-
rios aplicados em cada região administrativa. Além disso, o teste de Wilcoxon-
-Mann-Whitney foi aplicado para saber se as duas amostras são provenientes 
de populações contínuas semelhantes. Realizaram-se comparações pareadas 
entre os resultados das três regiões administrativas: Ibarra-Quito, Ibarra-Rio-
bamba e Quito-Riobamba, a partir de dois tipos de amostra, uma aleatória e 
outra dirigida a espaços agroecológicos. Os resultados desta comparação são 

ICR = ∑ pondi x dimi

4

i=1
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indicados pelas letras minúsculas a, b e c – se houver uma diferença significa-
tiva, as letras são diferentes, caso contrário as letras são as mesmas.

Também foram feitas comparações entre os resultados dos dois tipos 
de amostra (aleatória e dirigida) de uma mesma região: Ibarra-randômica 
vs. Ibarra-espaços agroecológicos, Quito-aleatória vs. Quito-espaços agro-
ecológicos e Riobamba-aleatória vs. Riobamba-espaços agroecológicos. Os 
resultados dessa comparação são indicados com as letras maiúsculas A e B.

Resultados e discussão
Dimensão 1: Contribuição para a economia local  e de  
pequenos agricultores  

A análise descritiva do índice de apoio à economia local mostra diferen-
ças significativas entre os valores médios das três cidades (Tabela 3). Na po-
pulação da amostra aleatória, Riobamba apresenta o maior RCI, enquanto na 
população da amostra de espaços agroecológicos, Quito tem a média maior. A 
Tabela 3 mostra as significativas diferenças observadas dentro de cada cidade, 
entre a população aleatória e a população da amostra dos espaços agroecológi-
cos. Para esta dimensão, mais pontos são atribuídos à aquisição de alimentos 
diretamente do produtor. Portanto, como esperado, os escores médios são sig-
nificativamente maiores para os consumidores em espaços agroecológicos. Por 
outro lado, em uma survey realizada para determinar a existência de espaços 
agroecológicas nas três cidades, como parte de um projeto, verificou-se que 
Riobamba conta com um espaço para cada 5641 famílias, Ibarra tem um para 
cada 8111 famílias e Quito um para cada 19.417 famílias. A disponibilidade 
de espaços para a compra de produtos saudáveis define um ambiente alimentar 
saudável que, por sua vez, incide sobre os hábitos alimentares (Glanz et al., 
2005). A cidade de Riobamba tem sido reconhecida como uma das cidades 
em que a ação de diferentes instituições tem gerado experiências de articulação 
urbano-rural para a comercialização direta de produtos (Heifer, 2014).

Tabela 3. Estatísticas da dimensão 1 do índice de consumo responsável por tipo de amostra e município.

                                        Aleatória                                    Espaços agroecológicos

Ibarra Quito Riobamba Ibarra Quito Riobamba


(DP)

1,26
(0,17)aA

1,08
(0,19)bA

1,27
(0,28)cA

1,42
(0,21)aB

1,52
(0,29)bB

1,42
(0,20)aB

Mediana 1,24 1,06 1,29 1,47 1,53 1,41

(Min-Máx) (0.65-1,76) (0,47-2,06) (0,35-2,18) (1,06-2,12) (0,82-2,53) (0,76-2,00)

n 1284 769 861 48 551 299
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Dimensão 2: Preocupação com o meio ambiente

Com relação à segunda dimensão, os resultados sugerem que a po-
pulação aleatória de Riobamba está significativamente mais preocupada 
com a forma de produção do que as de Quito e Ibarra (Tabela 4). No 
entanto, os escores médios para a população aleatória das três cidades 
são muito baixos e as medianas são zero. Ao contrário, os escores médios 
são altos para o grupo de consumidores da amostra de espaços agroeco-
lógicos. Isso não surpreende, uma vez que a compra de produtos agroe-
cológicos recebe uma pontuação mais alta. 

A produção agroecológica aplica técnicas produtivas baseadas 
em princípios ecológicos que permitem conservar o meio ambiente 
(Gliessman, 2006), portanto a compra desse tipo de produto afeta os 
sistemas de produção, mesmo não sendo a única razão para os consumi-
dores comprarem desses espaços (Cassol, Schneider, 2015).

Tabela 4.  Estatísticas da dimensão 2 do índice de consumo responsável por tipo de amostra e 
município.

                                        Aleatória                                    Espaços agroecológicos

Ibarra Quito Riobamba Ibarra Quito Riobamba


(DP)

0,13
(0,46)aA

0,18
(0,60)aA

0,3
(0,81)bA

1,81
(1,02)aB

2,34
(0,86)bB

2,24
(0,92)bB

Mediana 0 0 0 2,00 3,00 2,00

(Min-Máx) (0,00-3,00) (0,00-3,00) (0,00-3,00) (0,00-3,00) (0,00-3,00) (0,00-3,00)

n 1284 769 861 48 551 299

Dimensão 3: Respeito à cultura gastronômica local

Os resultados relativos à terceira dimensão revelam diferenças significa-
tivas entre as três regiões administrativas em termos de respeito pela cultura 
culinária local (Tabela 5). Na população aleatória, Ibarra tem um valor mé-
dio maior. 

Quanto ao grupo da amostra dos espaços agroecológicos, em Quito, 
observam-se hábitos alimentares médios mais respeitosos em relação à gas-
tronomia andina. Em geral, as pessoas que frequentam espaços agroecológi-
cos mostram um consumo maior de grãos andinos; a diferença é particular-
mente importante na região de Quito.
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Tabela 5.  Estatísticas da dimensão 3 do índice de consumo responsável por tipo de amostra e 
município.

                                        Aleatória                                    Espaços agroecológicos

Ibarra Quito Riobamba Ibarra Quito Riobamba


(DP)

0,7
(0,50)aA

0,55
(0,45)bA

0,47
(0,29)cA

0,86
(0,57)aB

1,15
(0,73)bB

0,57
(0,28)cB

Mediana 0,75 0,50 0,50 0,75 1,00 0,50

(Min-Máx) (0,00-2,75) (0,00-2,75) (0,00-2,00) (0,25-3,00) (0,00-3,00) (0,00-2,25)

n 1284 769 861 48 551 299

Dimensão 4: Consciência e cuidado com a saúde

A análise dos resultados da quarta dimensão reflete diferenças signifi-
cativas entre as três regiões administrativas em relação ao cuidado da saúde 
(Tabela 6). Na população aleatória, assim como em nossa amostra de consu-
midores de espaços agroecológicos, Quito apresenta um valor médio maior 
para o índice de conscientização em saúde. 

Uma análise mais detalhada sugere que as pessoas que frequentam os 
espaços AE em Quito e Riobamba têm uma preocupação maior com a saúde 
do que a população aleatória; os valores médios do índice de consciência 
de saúde são significativamente maiores no grupo da amostra dos espaços 
agroecológicos. No Equador, a rotulagem de alimentos tem sido reconhecida 
como uma das principais estratégias para reduzir o consumo de produtos 
processados e ultraprocessados (Diaz et al., 2017). O consumo desses pro-
dutos tem uma forte correlação com a prevalência de DCNTs (Moubarac, 
2015). Sendo assim, levar em conta alertas nos rótulos dos alimentos se tra-
duz em uma atitude salutar em relação ao consumo de alimentos.

Tabela 6.  Estatísticas da dimensão 4 do índice de consumo responsável por tipo de amostra e 
município.

                                        Aleatória                                    Espaços agroecológicos

Ibarra Quito Riobamba Ibarra Quito Riobamba


(DP)

0,97
(0,62)aA

1,32
(0,50)bA

1,26
(0,60)cA

1,04
(0,65)aA

1,60
(0,43)bB

1,48
(0,43)cB

Mediana 1,08 1,42 1,48 1,10 1,62 1,58

(Min-Máx) (0,00-2,34) (0,00-2,32) (0,11-2,34) (0,07-2,17) (0,22-2,35) (0,11-2,13)

n 1284 769 861 48 551 299
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Índice de Consumo Responsável: Análise do conjunto das quatro 
dimensões ponderadas

Os resultados consolidados e ponderados obtidos com o ICR são apre-
sentados na Tabela 7. Como se pode observar, há uma heterogeneidade de 
consumidores nas três cidades pesquisadas. As populações estudadas em Rio-
bamba e Quito têm uma pontuação média significativamente maior do que 
a de Ibarra. Em nosso grupo da amostra dos espaços agroecológicos, a pon-
tuação média em Quito é significativamente maior do que em Riobamba, 
e ambas são mais altas do que a média de Ibarra. O consumo responsável 
apresenta valores mais baixos na população aleatória em comparação com o 
grupo da amostra dos espaços agroecológicos.

Tabela 7. Índice de Consumo Responsável para as três regiões administrativas estudadas por tipo 
de amostra e município.

                                        Aleatória                                    Espaços agroecológicos

Ibarra Quito Riobamba Ibarra Quito Riobamba


(DP)

0,84
(0,29)aA

0,92
(0,26)bA

0,95
(0,34)bA

1,26
(0,35)aB

1,66
(0,35)bB

1,48
(0,26)cB

Mediana 0,84 0,93 0,98 1,19 1,68 1,51

(Min-Máx) (0,30-1,94) (0,29-1,90) (0,29-2,07) (0,53-2,30) (0,47-2,29) (0,80-1,99)

n 1284 769 861 48 551 299

Aplicação do ICR na análise da relação com o estado nutricional 

Como um primeiro exercício de uso do ICR na determinação da rela-
ção com outras variáveis, realizou-se uma análise de correlação entre o ICR 
e o estado nutricional de acordo com o índice de massa corporal4. Os resul-
tados mostram que o IMC não está associado ao estado nutricional, com 
exceção de Quito, onde as famílias obesas dos espaços agroecológicos apre-
sentaram menor valor para o ICR. Isso significa que as famílias com menores 
índices de consumo responsável têm maior prevalência de excesso de peso. 
A dieta é um dos fatores de risco para sobrepeso e obesidade, entretanto a 
atividade física é outro fator de risco (Who, 2004), por isso, provavelmente 
seja necessário compreender mais a fundo a interação entre esses fatores.

4 O cálculo do índice de massa corporal é definido pela divisão entre o peso em quilogramas pelo 
quadrado da altura em metros (kg/m2). A OMS define como peso normal um IMC entre 18,5 a 
24,0; excesso de peso como um IMC igual ou maior que 25 e obesidade para IMC igual ou maior 
do que 30. (http://www.who.int/features/factfiles/obesity/facts/es/)
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Aplicação do ICR na análise da relação com o consumo de  
frutas e verduras 

Como mostra a tabela 8, o consumo de frutas e hortaliças é hetero-
gêneo entre as diferentes cidades estudadas; a população de Quito tem o 
maior consumo diário desses alimentos. Nossos resultados também revelam 
que as famílias que adquirem alimentos em feiras agroecológicas têm, em 
média, maior probabilidade de consumir diariamente frutas e verduras, em 
comparação com as famílias da população aleatória. Se o ICR for levado 
em consideração, em média, as famílias que consomem diariamente frutas 
e verduras têm valores mais altos de ICR; o mesmo acontece para as dos 
espaços agroecológicos.

Tabela 9. Valores do Índice de Consumo Responsável por consumo diário ou não de frutas e verduras.

                                                Domicílios                                   Espaços agroecológicos

Estatística Ibarra Quito Riobamba Ibarra Quito Riobamba

Não


(DP)

0,79
(0,29)aA†

0,85
(0,26)bA†

0,92
(0,34)cA†

1,32
(0,41)aB†

1,55
(0,37)bB†

1,47
(0,26)aB†

Mediana 0,78 0,85 0,95 1,30 1,58 1,51

(Min-Máx) (0,30-1,68) (0,29-1,67) (0,29-2,07) (0,53-2,07) (0,63-2,18) (0,80-1,90)

% Não 
consome 

diariamente
56,5 46,7 83,8 37,5 22,1 80,6

Sim


(DP)

0,90
(0,34) aA†

0,97
(0,26)bA†

1,12
(0,56)cA†

1,23
(0,31)aB†

1,69
(0,34)bB†

1,52
(0,25)cB†

Mediana 0,91 0,97 1,11 1,19 1,74 1,51

(Min-Máx) (0,30-1,94) (0,34-1,90) (0,43-1,86) (0,81-2,30) (0,47-2,29) (1,05-1,99)

% Não 
consome 

diariamente
43,5 53,3 16,2 62,5 77,9 19,4

n 1284 769 861 48 551 299

Considerações finais 
A presente investigação permitiu caracterizar a população pesquisada 

com relação ao seu Índice de Consumo Responsável, o que representa um 
ponto de partida metodológico para o estudo quantitativo do consumo res-
ponsável. Isso permitiu produzir insumos para futuras intervenções na pro-
moção do consumo responsável de alimentos. A metodologia proposta para 
determinar o Índice de Consumo Responsável das famílias pesquisadas per-
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mitiu caracterizar quantitativamente as práticas alimentares, possibilitando 
identificar uma heterogeneidade entre as famílias no que concerne ao con-
sumo alimentar, bem como comparar diferentes populações ou grupos com 
relação a padrões alimentares. Além disso, o ICR permite estabelecer corre-
lações com outras variáveis, como no caso do presente estudo que examinou 
a relação com o IMC e com o consumo de frutas e hortaliças. Essa análise 
mostrou-se útil tanto para o exame de cada uma das dimensões quanto no 
cálculo do ICR para o conjunto das quatro dimensões.

O consumo responsável de alimentos, que esta pesquisa permite iden-
tificar quantitativamente, responde a uma diversidade de práticas conscien-
tes ou praticadas em razão de diferentes interesses. No entanto, deve-se re-
conhecer que as famílias transitam entre diferentes ambientes alimentares 
saudáveis e não saudáveis, e que existem diversas barreiras à constituição 
das práticas de alimentação responsável (barreiras econômicas, temporais, 
cognitivas, sensoriais). Por essa razão, o ICR deve ser complementado com 
outros estudos quantitativos e qualitativos que permitam aprofundar o co-
nhecimento sobre a interação entre fatores internos e o ambiente alimentar 
das famílias, que afetam sua dieta. Contudo, metodologicamente, o ICR é 
útil para suscitar questões de pesquisa, e dar continuidade ao processo de 
geração de insumos para a sociedade civil e as políticas públicas.

Em termos dos objetivos da campanha, o ICR permite identificar as 
famílias que já praticam um consumo responsável de alimentos, que podem 
ou não estar vinculadas às ações da campanha. A análise focada nestes prati-
cantes do consumo responsável, a partir de seus próprios contextos, permi-
te propor futuros estudos qualitativos para compreender as racionalidades, 
simbologias ou subjetividades que conduzem à constituição dessas práticas 
em ambientes obesogênicos. Por outro lado, há que seguir articulando, co-
nectando e ampliando a massa coletiva de consumidores responsáveis.
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